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J uiz militar reconhece êrro 
Ao tecon.!;lderar despacho anterior, o 

juiz Jacob Goldembel·g. da la. Auru .o
ria da Maorinba. manteve, ontem, a prl
eão de cinco mÕ9as, estude.ntes, no Pre
lIkIio Feminino de Bangu. Após consta 
tar pessoalmente que não h á promil;cui
àde no presldio, o magistrado reconhece 
.. e errou na primeira decisão em que 
firitleou as autoridades que tmnsterlram 
as m6ça..s do presidlo São JUdas Tadeu, 
)l6r'a o de Bangu, ~ a sua autorização: 

Marta Mota Lima Alvarçz. Z 1 I é a 
BesDik. Rosane Resnik Iná de SOUlll1 
OOveira e MIPrJ.a Càn4ida. SOülla Gouvrul. 
lIIiIio J)l'esas .00 aeusaçãIJ de terem par
~ no ctte.maco MR-08. listavam na 
ae. das Flàre6 Let1do sido bz:ansferidM 

'A o Pl'e8k)io 8iW ,' lldas 'ladeu por 
-"' __ ...... _'" êo ~Ü'Io de .Jllstlça da 
Ja . .w~ da MariIrba.. . 

~!IIDI ... eót·e, O M1Ôitor ~b CY'1. 
·lIelbliEg Waeu colliAeeimento de que 8B 
~ lIM'IIIIrt sàfle ~. à. Ha. }'e-

jdi&, "P!tesIdio ~ file Ban-
... .-Iío po.IIJIe eaíiN leIago lies!>aeho 

no qual con ider u o ato "próprio de re
gimes nazista vermelho ou clIStris'as" . 
aludindo · à existência c;e prom:sC\lWlde 
com prê3as oomllnJl (ladras. mac-nhe: -
1"88. m ulbert.5 da vida livre etc J . 

Determinou. então,rÕS8e oficiado ao 
general LuIs França de Oliveira. secre
tário de Segurança Pública. no sentido 
de que fóssem as jovens removida..~ para 
o São Juda.s Tadeu ou outro estabelecI
mento. 

Em Seu despacho de ontem, Q jUiZ 
esclarece Inicialmente que visitôu o Pre
sldio de Bangu. a conv ·te do secretãr10 
~ J U9tiça e dq superintendente da 
SUSIPE. "Agora. pelO que vi, o horizon
te. felizmente. se desanuviou. Não há 
Pl'Olnisculdade. cÇmo também pelo que 
tive oportunidade de observar Uve in
justiça no que me referi às tnt nas por 
delitos comuns. e1s q\l.e cODSta~i ter si-
do a maioria delas recuplllll('las, demens
trando a eficiência cio atuM sistema. pe
nitenciário. cUja direção o govêrnC" esta.-

. dual entregou a homens capazes e devo
t ados ã. Q(l.Usa pública." 

Afirma a seguu' Que as estudantes 
estAo em uma ga leria !selada . não ten
do pràticamente contato com as prêsu 
comuns. o que é bom diga-se de passa
gem, para Qlllba,o; as partes. e. quando 
o têm. ligeiramente. iato se dá pom ~le
mentos seJeçlonados às qua's são entre
gues certos serviços, e sob rigorosa.s vi-
gilância . I 

Mais adJante diz o mag1stra-do: "Esta 
visita me devolveu a tranqüllldade e a 

• convicção de que o panore.ma de.scrito 
no meu despaeho. fl"utr . confesso, do meu 
excesso de zêlo. nio existe, o que me le
va a estender com satisfação as JIIinhH 
mãos ê. palmatória. pois fi~\1 demOD&
trado que. na rea.llC;'ade. odolTeu enta
meste o Inverso; as autorldadts &"tadaalS 
prat.ical"am Um at.o. além li dltlll" de to-
dos 1'1 8 loglos. p róprio de no."6a indole 
democrática. alojando aquela.~ acusadas 
em um local separado de.s demais . cmde 
elas ta.lvez terão ttmlpo de pensar U.qui
lo qUe não deveriam ter feito" . 


